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INTRODUÇÃO GERAL 
 
 

 
Um dos períodos mais estressantes da vida, tanto da mãe quanto 

para o recém- nascido, é conhecido como período periparturiente, que 

engloba o final da gestação e parto (Mainau e Manteca, 2011; Nagel et al., 

2019). Grandes desafios nos mecanismos internos do animal, com grandes 

alterações fisiológicas, são impostos nesse período, o que pode afetar a 

produtividade das vacas (Jacob et al., 2001; Lucy, 2019). 

O último trimestre da gestação é conhecido pela alta demanda do 

feto por nutrientes, e segundo Bauman e Currie (1980), o bezerro ganha 

cerca de 75% do seu peso ao nascimento nessa fase final. Dessa forma, a 

restrição de nutrientes na fase gestacional pode impactar negativamente na 

produtividade da fêmea (Klein et al., 2021). 

De acordo com Hobbs et al. (2017), a produtividade ao longo da 

vida da fêmea é influenciada desde a concepção e pode ser afetada 

negativamente por mudanças metabólicas. O estado nutricional das vacas 

pode ser influenciado pela condição corporal, estágio fisiológico, nível de 

produção de leite (Hayirli et al., 2002), pela ordem de parto (Ferreira et 

al., 2021), dentre outros fatores. 

Fêmeas primíparas são mais predispostas a alterações metabólicas 

(Hobbs et al., 2017) devido às suas necessidades de nutrientes, com a 

mantença e o crescimento sendo prioridades. Portanto, é mais provável que 

em vacas pluríparas os nutrientes estejam disponíveis para a síntese do 

leite e o início dos ciclos estrais, uma vez que elas não precisam direcionar 

os nutrientes para seu crescimento (Stevenson et al., 2003). 

Os efeitos do estresse proveniente do período periparturiente, 

como, as ações de rejeição ao recém-nascido podem afetar o sucesso da 

maternidade, como a transferência de imunidade da mãe para o bezerro, 

pelo colostro (Paranhos da Costa et al., 2008; McGee e Earley, 2019; 

Nevard et al., 2022), impactando na produtividade, desempenho e na 

sobrevivência da prole. Estes fatores também cruciais para garantir uma 

boa eficiência reprodutiva e econômica das fêmeas (Paranhos da Costa et 
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al., 2008). 

De forma geral, hormônios e metabólitos, como glicose, ácidos 

graxos não esterificados, proteínas totais, albumina, triglicerídeos, 

progesterona, cortisol e as proteínas de fase aguda, haptoglobina e 

ceruloplasmina, podem ser alterados a fim de manter o os mecanismos 

internos do animal em equilíbrio (Bertoni et al., 2008; Jonsson et al., 2013; 

Bridges 2014; Uetake et al., 2014; Arfuso et al., 2023). 

Dados que correlacionam biomarcadores de estresse com a ordem 

de parto no periparto são escassos, sendo estudos neste sentido 

desenvolvidos principalmente durante o período do desmame (Ungerfeld 

et al., 2011; de Paula et al., 2023) ou com vacas leiteiras, sem avaliação 

do efeito de ordem de parto (Bertoni et al., 2008; Uetake et al., 2014; 

Arfuso et al., 2023). Em relação ao metabolismo, há pouca informação 

disponível para vacas de corte (Nasem 2016; Ferreira et al., 2021; 

Valadares Filho et al., 2023), principalmente em sistemas a pasto e em 

condições tropicais. 

Portanto, as hipóteses do estudo foram de que fêmeas com ordem 

de parto inferior experimentam alterações fisiológicas negativas mais 

intensas durante o período periparturiente, e que a ordem de parto 

influencia na produção de leite e no metabolismo de vacas Nelore em 

pastejo. Dessa forma, espera-se que as primíparas apresentem maior 

estresse durante o período periparturiente e características metabólicas 

mais instáveis e produção de leite inferior às pluríparas. 

O objetivo foi avaliar o estresse no periparto, a produção de leite e 

o perfil metabólico de vacas Nelore de diferentes ordens de parto em 

pastejo. 
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RESUMO 

 

 
Rodrigues, Isabela Iria, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro 
de 2024. Avaliação do estresse no periparto de vacas nelore de diferentes 
ordens de parto em pastejo. Orientadora: Luciana Navajas Rennó. 

 
 
 
 

O período periparturiente é comumente conhecido por mudanças 

fisiológicas, que são desencadeadas pelo final da gestação e parto, dois 

eventos considerados estressores. Dados que correlacionam 

biomarcadores de estresse com a ordem de parto no periparto são escassos. 

É necessário desenvolver estudos que esclareçam o impacto do estresse 

do periparto em vacas de corte em pastejo e o efeito das diferentes ordens 

de parto na magnitude do estresse nesse período. Portanto, o objetivo é 

avaliar o estresse no periparto de fêmeas Nelore em pastejo de diferentes 

ordens de parto. Foram utilizadas 76 fêmeas Nelore gestantes, 38 

primíparas e 38 pluríparas, oriundas de três estudos desenvolvidos em três 

anos. Considerando o dia 0 como dia do parto, amostras de sangue foram 

coletadas das vacas nos dias -7, 0, 7 e 14, para análise das concentrações 

de cortisol, glicose, ceruloplasmina, haptoglobina, ácidos graxos não 

esterificados (AGNE), proteínas totais e albumina. As globulinas foram 

calculadas pela diferença entre proteínas totais e albumina. A concentração 

sérica de cortisol diferiu entre as ordens de parto (P = 0,041) e dias 

relativos ao parto (P < 0,0001), sendo superior para as primíparas em 

relação as pluríparas. Houve interação entre ordens de parto e os dias 

relativos ao parto para a glicose e ceruloplasmina sanguíneas (P=0,017; 

P=0,005, respectivamente). Nos dias -7 e 0, os dois biomarcadores foram 

superiores em primíparas. A concentração de haptoglobina não apresentou 

efeito de ordem de parto, dias relativos ao parto ou interação (P ≥ 0,176). 

Houve interação ordem de parto e dias relativos ao parto para AGNE 

(P=0,022), sendo que as concentrações no dia 7 foram superiores para as 

primíparas (P=0,001). Para as proteínas totais e globulinas obtiveram 

interação significativa entre ordem de parto e dias relativos ao parto 



(P=0,014; P=0,049, respectivamente). No dia 0 e no dia 7, as pluríparas 

apresentaram concentrações mais elevadas (P = 0,004) para proteínas 

totais e nos dias -7, dia 0 e no dia 7 (P≤0,049) as pluríparas foram 

superiores para em relação as globulinas. Houve interação significativa 

entre as ordens de parto e os dias relativos ao parto para albumina 

(P=0,028), porém, o desmembramento da interação não revelou diferenças 

entre as ordens de parto (P≥0,114). As primíparas apresentam maiores 

concentrações de cortisol, glicose, ceruloplasmina e ácidos graxos não 

esterificados, e as pluríparas maiores concentrações de proteína total e 

globulinas. Embora as pluríparas também experimentem alterações 

fisiológicas, primíparas manifestam em maior intensidade os efeitos 

negativos provocados pelo estresse no periparto. 

 
Palavras Chaves: Cortisol; Parto; Pluríparas; Primíparas; Proteínas de fase aguda 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

ABSTRACT 

 

 
Rodrigues, Isabela Iria, M.Sc., Federal University of Viçosa, February 
2024. Evaluation of peripartum stress in Nelore cows of different parity 
orders under grazing conditions. Advisor: Luciana Navajas Rennó.  
 
 
The periparturient period is commonly known for physiological changes 

triggered by the end of gestation and parturition, two events considered 

stressors. Data correlating stress biomarkers with parity order during the 

peripartum period are scarce. There is a need to develop studies that clarify 

the impact of peripartum stress in grazing beef cows and the effect of 

different parity orders on the magnitude of stress during this period. 

Therefore, the objective was to evaluate peripartum stress in Nelore 

females under grazing conditions of different parity orders. A total of 76 

pregnant Nelore females, 38 primiparous and 38 multiparous, from three 

studies conducted over three years were used. Considering day 0 as the 

day of parturition, blood samples were collected from the cows on days -

7, 0, 7, and 14 for analysis of cortisol, glucose, ceruloplasmin, 

haptoglobin, non-esterified fatty acids (NEFA), total proteins, and 

albumin concentrations. Globulins were calculated as the difference 

between total proteins and albumin. Serum cortisol concentration differed 

between parity orders (P = 0.041) and relative days to parturition (P < 

0.0001), being higher in primiparous compared to multiparous cows. 

There was an interaction between parity orders and relative days to 

parturition for blood glucose and ceruloplasmin (P = 0.017; P = 0.005, 

respectively). On days -7 and 0, both biomarkers were higher in 

primiparous cows. Haptoglobin concentration showed no effect of parity 

order, relative days to parturition, or interaction (P ≥ 0.176). There was an 

interaction between parity order and relative days to parturition for NEFA 

(P = 0.022), with concentrations on day 7 being higher in primiparous 



cows (P = 0.001). Significant interaction between parity orders and 

relative days to parturition was found for total proteins and globulins (P = 

0.014; P = 0.049, respectively). On day 0 and day 7, multiparous cows had 

higher concentrations (P = 0.004) for total proteins, and on days -7, 0, and 

7 (P ≤ 0.049), multiparous cows had higher concentrations of globulins. 

There was a significant interaction between parity orders and relative days 

to parturition for albumin (P = 0.028); however, the breakdown of the 

interaction revealed no differences between parity orders (P ≥ 0.114). 

Primiparous cows exhibited higher concentrations of cortisol, glucose, 

ceruloplasmin, and non-esterified fatty acids, while multiparous cows had 

higher concentrations of total protein and globulins. Although multiparous 

cows also experience physiological changes, primiparous cows show a 

greater intensity of negative effects caused by peripartum stress.  

 
Keywords: Acute phase proteins; Cortisol; Parturition; Primiparous; Multiparous 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

 
O período periparturiente é comumente conhecido por mudanças 

fisiológicas, que são desencadeadas pelo final da gestação e parto, dois 

eventos considerados estressores (Jacob et al., 2001). A principal via 

que coordenada a resposta ao estresse é o eixo hipotálamo-hipófise-

adrenal, no qual através da liberação de hormônios do estresse, como os 

glicocorticoides, agem na regulação do sistema imunológico (Eskandari 

e Sternberg, 2002; Diez-Fraile et al., 2003) e somado a outros hormônios, 

também desempenham um papel crucial na regulação do comportamento 

materno (von Keyserlingk e Weary, 2007). Os efeitos do estresse 

proveniente do período periparturiente, como, as ações de rejeição ao 

recém-nascido podem afetar o sucesso da maternidade, como a 

transferência de imunidade da mãe para o bezerro, pelo colostro (Paranhos 

da Costa et al., 2008; McGee e Earley, 2019; Nevard et al., 2022), 

impactando na produtividade, desempenho e na sobrevivência da prole. 

Estes fatores também cruciais para garantir uma boa eficiência 

reprodutiva e econômica das fêmeas (Paranhos da Costa et al., 2008). 

De forma geral, os hormônios e metabólitos que sofrem mudanças 

são, glicose, ácidos graxos não esterificados, albumina, progesterona, 

cortisol e as proteínas de fase aguda, haptoglobina e ceruloplasmina, que 

são alterados a fim de manter o os mecanismos internos do animal em 

equilíbrio (Bertoni et al., 2008; Jonsson et al., 2013; Bridges 2014; Uetake 

et al., 2014; Arfuso et al., 2023). 

Dados que correlacionam biomarcadores de estresse com a ordem 

de parto no periparto são escassos (Jonsson et al. 2013), sendo estudos 

neste sentido desenvolvidos principalmente durante o período do desmame 

(Ungerfeld et al., 2011; Paula et al., 2023). Além disso, informações 

existentes foram desenvolvidas com vacas leiteiras, sem avaliação do 

efeito de ordem de parto (Bertoni et al., 2008; Uetake et al., 2014; Arfuso 

et al., 2023). Pouco se sabe sobre o estresse no periparto e as inter-relações 

entre os hormônios e metabólitos das vacas pluríparas em comparação com 
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as de menor ordem de parto, portanto, desenvolver estudos que esclareçam 

o impacto do estresse em vacas de corte em pastejo e o efeito das 

diferentes ordens de parto na magnitude do estresse nesse período é de 

extrema importância. 

Assim, a hipótese do estudo foi de que fêmeas com ordem de parto 

inferior experimentam alterações fisiológicas negativas mais intensas, 

resultando em maior estresse durante o período periparturiente. Portanto, 

o objetivo foi avaliar durante três anos o estresse no periparto de fêmeas 

Nelore em pastejo de diferentes ordens de parto. 

 
 
 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

 
Os experimentos foram conduzidos em três anos na Unidade de 

Pesquisa, Ensino e Extensão em Gado de Corte (UEPE-GC), 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

Viçosa, Minas Gerais – Brasil (20º 45' 14" S, 42º 52' 53" W, 648,74 m), 

entre julho e setembro dos anos de 2018, 2020 e 2022. Todos 

procedimentos receberam a aprovação da Comissão de Ética no Uso de 

Animais de Produção da Universidade Federal de Viçosa (CEUAP/UFV), 

sob protocolo nº 120/2018, nº 42/2020, nº 8/2022. 

Foram utilizadas 76 fêmeas Nelore gestantes, 38 primíparas (433 

± 49,65 kg;idade = 2 a 3 anos) e 38 pluríparas (547,36 ± 58,04 kg; idade 

= 4 a 6 anos), oriundas de três estudos. Sendo 24 utilizadas em 2018, 12 

primíparas (442 ± 62 kg) e 12 pluríparas (505 ± 60 kg), 32 em 2020, 15 

primíparas (407,27 ± 33,15 kg) e 17 pluríparas (597,76 ± 39, 14 kg) e 20 

em 2022, 10 primíparas (422 ± 34,0 kg) e 10 pluríparas (515±43,0 kg). A 

nomenclatura atribuída a cada ordem de parto foi definida conforme a 

classificação pós-parto e assim, utilizada ao longo do artigo. Por exemplo, 

as primíparas antes do parto eram novilhas. 

 
 



16 
 

2.1. Projeto experimental, animais e manejo 

 
Foram utilizadas 76 fêmeas Nelore gestantes, 38 primíparas (433 

± 49,65 kg;idade = 2 a 3 anos) e 38 pluríparas (547,36 ± 58,04 kg; idade 

= 4 a 6 anos), oriundas de três estudos. Sendo 24 utilizadas em 2018, 12 

primíparas (442 ± 62 kg) e 12 pluríparas (505 ± 60 kg), 32 em 2020, 15 

primíparas (407,27 ± 33,15 kg) e 17 pluríparas (597,76 ± 39, 14 kg) e 20 

em 2022, 10 primíparas (422 ± 34,0 kg) e 10 pluríparas (515±43,0 kg). A 

nomenclatura atribuída a cada ordem de parto foi definida conforme a 

classificação pós-parto e assim, utilizada ao longo do artigo. Por exemplo, 

as primíparas antes do parto eram novilhas. 

Os animais foram divididos aleatoriamente em piquetes de 

Urochloa Decumbens em taxa de lotação fixa, contendo de três a quatro 

fêmeas de cada ordem de parto, dependendo do ano do estudo. Os piquetes 

tinham uma média de 8.6 ha cada, com cocho coberto (0,7 m/animal) e 

bebedouros. Para que houvesse o estabelecimento da ordem de 

dominância, ajustamento às questões socias e a exploração da área 

pelos animais em experimento, foi necessário um período de adaptação 

de 30 dias. 

As fêmeas receberam um suplemento (Tabela 1) oferecido a partir 

de 60 dias antes da data prevista para o parto, às 12h, nas quantidades de 1 

kg/animal/dia com 35% de proteína bruta como manejo nutricional padrão 

da UEPE-GC. O suplemento foi calculado para suprir aproximadamente 

40% das exigências de proteína (Br Corte, 2023) 

As fêmeas tiveram acesso ilimitado a água e mistura mineral 

(Tabela 2) oferecida separadamente do suplemento e no pós-parto apenas 

a mistura mineral foi fornecida ad libitum. As vacas e bezerros 

permaneceram no mesmo piquete durante todo o experimento. 

 
 

2.2. Descrição das coletas e análises laboratoriais 
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Considerando o dia 0 como dia do parto, amostras de sangue foram 

coletadas dos animais nos dias -7, 0, 7 e 14. No dia do parto, as amostras 

foram coletadas de forma padronizada entre 6 e 12 horas após o 

nascimento. Isso foi feito para não interferir no vínculo materno e devido 

ao manejo dos animais ser realizado a pasto. Para os animais que pariram 

à noite, as amostras foram coletadas pela manhã. 

As amostras de sangue foram obtidas por punção venosa na 

jugular, utilizando tubos vacutainer que continham anticoagulante para 

análise de glicose (BD Vacutainer® Fluoretado/EDTA, São Paulo, Brasil), 

ceruloplasmina e haptoglobina (BD Vacutainer® Plus com Heparina, São 

Paulo, Brasil) ou gel separador de soro (BD Vacutainer® SST® II 

Advance®, São Paulo, Brasil) para análise de cortisol, albumina, proteínas 

totais e ácido graxo não esterificado (AGNE). Após as coletas, os tubos 

foram centrifugados a 2200 × g por 20 min, para a obtenção do plasma e 

soro, imediatamente transferidos para eppendorfs e armazenados a -20°C 

para posteriores análises. 

As concentrações de glicose (K082), albumina (K031), proteínas 

totais (K031) foram determinadas utilizando kits Bioclin® (Belo 

Horizonte, Brasil) e AGNE (FA115), por kits da Randox® (Antrim, UK), 

todos realizados em analisador bioquímico automatizado Mindray, 

BS200E (Shenzhen, China). As globulinas foram calculadas pela diferença 

entre proteínas totais e albumina. 

As concentrações séricas de cortisol foram detectadas pelo método 

quimioluminescente (Beckman Coulter®, 33600, Brea, CA, EUA) 

utilizando o sistema analisador Access® 2 (Beckman Coulter®, Brea, 

CA, EUA). 

As análises de ceruloplasmina foram determinadas de acordo com os 

procedimentos colorimétricos descrito por Demetrius et al. (1974), 

expresso em mg/dL. As concentrações de haptoglobina foram 

determinadas medindo o complexo haptoglonina- hemoglobina estimando 

as diferenças na atividade da peroxidase (Makimura e Suzuki, 1982) e os 

resultados foram expressos em densidade óptica, resultante da leitura a 

450 nm x 100 (Cooke e Arthington, 2013). 
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2.3. Análise Estatística 
 
 

 
Os dados foram avaliados utilizando o procedimento mixed do 

SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC; Versão 9.4) em delineamento em sub-

bloco considerando vaca como a unidade experimental. Todas variáveis 

foram avaliadas como medias repetidas no tempo considerando piquete e 

ano (piquete) como efeitos aleatórios. A melhor estrutura de covariância 

foi escolhida baseada no menor valor do critério de Akaike com correção. 

Variáveis foram testadas para os efeitos fixos de ordem de parto, dias 

relativos ao parto e possível interação. Diferenças estatísticas foram 

estabelecidas quando P < 0,05. 

 
3. RESULTADOS 

 
 
 

A concentração sérica de cortisol (Figura 1) diferiu entre as ordens 

de parto (P = 0,041) e dias relativos ao parto (P < 0,0001), sendo superior 

para as primíparas em relação as pluríparas (9,44 vs 7,53 ng/mL). Com 

relação ao dia (Tabela 1), em média, do -7 ao dia 0 (P<,0001) a 

concentração de cortisol aumentou, do 0 ao 7 (P<,0001) houve uma 

diminuição e do dia 7 ao dia 14 (P=0,098) manteve-se constante. 

Houve interação entre as ordens de parto e os dias relativos ao parto 

para a glicose sanguínea (P=0,017; Figura 2). Nos dias -7 e 0, a glicose foi 

superior em primíparas (P≥0,006). Em média, a glicose elevou-se do dia 

-7 ao dia 0 (P<,0001), reduzindo-se no dia 7 (P<,0001) e se mantendo 

estável até o dia 14 (P=0,359) (Tabela 1). 

A ceruloplasmina apresentou interação entre as ordens de parto e 

os dias relativos ao parto (P=0,005; Figura 4a). As primíparas 

apresentaram concentrações superiores no dia -7 e no dia 0 (P≤0,009). De 

forma geral, entre os dias -7 e 0 (P=0,034) ocorreu queda na concentração, 



19 
 

entre 0 e 7 (P<,0001) aumentou os níveis e entre os dias 7 e 14 manteve- se 

estável (P=0,204) (Tabela 1). 

A concentração de haptoglobina (Figura 4 b), não apresentou 

efeito de ordem de parto, dias relativos ao parto ou interação (P ≥ 0,176). 

Houve interação ordens de parto e dias relativos ao parto para 

AGNE (P=0,022), sendo que as concentrações no dia 7 foram superiores 

para as primíparas (P=0,001; Figura 4). Os dias relativos ao parto também 

apresentou efeito (P<,0001), em geral as concentrações de AGNE 

aumentaram do -7 ao dia 0 (P=0,026), diminuiu do 0 ao dia 7 (P=0,014) e 

continuou diminuindo do dia 7 ao 14 (P=0,036) (Tabela1). 

Para as proteínas totais, ocorreu interação significativa entre as 

ordens de parto e dias relativos ao parto (P=0,014). No dia 0 e no dia 7, as 

pluríparas apresentaram concentrações mais elevadas (P = 0,004; Figura 

3a). 

Houve interação significativa entre as ordens de parto e os dias 

relativos ao parto para albumina (P=0,028). Porém, o desmembramento da 

interação não revelou diferenças entre as ordens de parto (P≥0,114; Figura 

3b). Com relação ao dia (Tabela 1), a concentração de albumina 

permaneceu estável do -7 ao dia 0 (P=0,959), diminuiu do 0 ao dia 7 

(P=0,001) e continuou a diminuir do dia 7 ao 14 (P=0,006). 

As globulinas também obtiveram interação as ordens de parto e 

dias relativos ao parto (P=0,049), sendo que as pluríparas foram superiores 

nos dias -7, dia 0 e no dia 7 (P≤0,049; Figura 3c). Em média, a 

concentração de globulinas permaneceu estável entre os dias -7 e 0 

(P=0,692), aumentou do 0 ao dia 7 (P=0,008) e permaneceu equilibrada 

do dia 7 ao 14 (P=0,637) (Tabela 1). 

 
 

4. DISCUSSÃO 
 
 
 

O período que engloba o parto compreende grandes alterações 

fisiológicas, que podem afetar a produtividade das vacas (Lucy, 2019), e 
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é dos eventos mais estressantes da vida, tanto para a mãe quanto para o 

recém-nascido (Mainau e Manteca, 2011; Nagel et al., 2019). 

Uma das mais importantes respostas neuroendócrinas é a ativação 

do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, que ocorrem após uma condição de 

estresse, ajudando o organismo a restabelecer a homeostase, na qual 

envolve a produção de hormônios, como o cortisol (Arfuso et al., 2023), 

um glicocorticoide quantificado em níveis elevados durante o estresse 

(Karaer et al., 2023), sendo considerado um marcador importante em 

bovinos (Abeni et al., 2005). 

No presente estudo, fêmeas primíparas apresentaram maiores 

concentrações de cortisol em comparação às fêmeas pluríparas. Isso pode 

ser atribuído a fatores como medo, maior estresse e comportamento mais 

reativo com o bezerro (Paranhos et al., 2007). Esses fatores provavelmente 

estão relacionados ao desconhecimento da prole para as fêmeas primíparas, 

o que não é o caso das pluríparas que já vivenciaram o parto anteriormente. 

Vacas primíparas tendem a ser mais reativas do que pluríparas, 

ocasionando a uma maior frequência de recém-nascidos que não 

conseguem mamar nas primeiras três horas de vida (Schmidek et al., 2006). 

Tal comportamento reativo da mãe para com o filho pode acarretar em 

distúrbios imunológicos no recém-nascido. Isso acontece devido ao 

fornecimento inadequado de colostro, fundamental para a transferência de 

imunidade ao recém-nascido (Nevard et al., 2023). 

O cortisol apresentou pico no parto, tanto para as primíparas como 

para as pluríparas. Nagel et al. (2019) relataram que a liberação de cortisol 

aumenta no parto e esse aumento transitório e pronunciado está 

relacionado ao estresse, como consequência da dor percebida pela 

parturiente. Corroborando com os dados desse estudo, Arfuso et al., 

(2023) avaliando a magnitude de estresse, a resposta inflamatória e sua 

relação em vacas Simental durante o periparto, relataram valores 

superiores de cortisol no dia do parto e primeiro dia pós-parto, em relação 

aos dias -21, +7 e + 21. 

Além do cortisol, a glicose apresentou níveis superiores para as 

primíparas no pré- parto e dia do parto, o que corrobora com o estudo de 
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Ferreira et al. (2021). Porém, no parto, tanto as primíparas quanto as 

pluríparas experimentaram um pico nos níveis de glicose, em maior 

extensão para primíparas, com níveis de 86,46 mg/dl comparado a 76,81 

mg/dl para pluríparas. Isso sugere que a glicemia elevada é comum durante 

o parto (Garverick et al., 2013; Ferreira et al., 2020). De acordo com 

Vannucchi et al. (2015), a glicemia elevada pode ser um sinal de estresse 

durante o parto, pois decorre do aumento dos níveis de cortisol. 

Durante situações estressantes, a mobilização de energia é crucial 

para manter a homeostase, dessa forma a ação do cortisol e da adrenalina é 

para prevenir a hipoglicemia (Benfield et al., 2014), para não afetar 

negativamente as funções corporais vitais. Segundo Marik e Bellomo 

(2013), a hiperglicemia causada pelo estresse é induzida pelo eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal, citocinas pró-inflamatórias e o sistema 

simpatoadrenal que agem sinergicamente aumentando a produção hepática 

de glicose. 

A produção elevada de cortisol ativa o mecanismo pró-

inflamatório e o aumento das citocinas, como fator de necrose tumoral e 

as interleucinas 1 e 6. Tal fato, estimula a produção de proteínas de fase 

aguda, que são sintetizadas pelos hepatócitos. Essa resposta é um reflexo de 

lesões teciduais decorrentes de estresse ou inflamação (Cray, 2012). As 

proteínas de fase aguda, incluem haptoglobina e ceruloplasmina, que são 

classificadas como proteínas de fase aguda positivas (Petersen et al., 2004; 

Carroll e Forsberg, 2007). Geralmente, a concentração de proteínas de fase 

aguda na corrente sanguínea é baixa, mas os seus níveis podem aumentar 

dramaticamente durante a inflamação sistémica (Bradford et al., 2005). 

Neste estudo, primíparas apresentam níveis elevados de 

ceruloplasmina, especificamente durante o pré-parto e o parto. Este 

aumento de ceruloplasmina é coerente com o aumento de cortisol e glicose, 

denotando que, além da magnitude do estresse em fêmeas de menor ordem 

de parto ser superior nesse período, a ação do glicocorticoide regula o 

sistema imune e a ação das citocinas pró-inflamatórias. 

Este fato apoia os resultados de Vicentini et al. (2022), que 

constataram que nulíparas vivenciam comportamentos pré-parto e de 

parto mais intensos, indicativos de dor e desconforto, do que as pluríparas, 
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originando um processo de parto mais cansativo. O processo da dor é a raiz 

de estados afetivos negativos, que podem alterar o comportamento e afetar 

os sistemas autonômico e neuroendócrino (Steagall et al., 2021). Mainau 

et al., (2014) sugerem que a ativação da resposta de fase aguda pode ser 

utilizada para estudar a ativação inflamatória e imunológica proporcionada 

pela maior resposta inflamatória durante o parto, indicando condições 

associadas à dor. 

A haptoglobina de maneira oposta a ceruloplasmina não 

apresentou qualquer efeito de ordem de parto ou dia. Estudos não 

encontraram diferenças nas concentrações de haptoglobina durante o 

período entre o parto e pós-parto (Yehia et al., 2020). De acordo com 

Humblet et al. (2006), nem todos as vacas vão apresentar qualquer 

aumento na concentração de haptoglobina durante o parto, o que pode ser 

explicado, possivelmente, por uma variabilidade interindividual 

importante na resposta de fase aguda. 

No presente estudo, há diminuição das concentrações de albumina 

após o parto, comprovando que no estado inflamatório a albumina atua 

como uma proteína de fase aguda negativa, apesar disso, a albumina neste 

estudo não foi sensível para diferenciar no nível de estresse entre as ordens 

de parto. A albumina é uma proteína considerada uma das mais 

abundantes no plasma sanguíneo (Smuts et al., 2019), é habitualmente 

secretada pelo fígado. Durante a resposta de fase aguda, há uma regulação 

positiva do mRNA hepático das proteínas de fase aguda, sendo associado 

a uma diminuição na síntese de proteínas do sangue, como a albumina 

(Gruys et al., 2005). 

As globulinas apresentaram níveis mais elevados para as pluríparas 

durante quase todo o período do periparto, o que indica uma maior resposta 

do seu sistema imunológico. As concentrações séricas de globulinas são 

bons indicativos de resposta imune humoral (Chorfi et al., 2004) e há uma 

presunção de que o sistema imune das vacas possui memória imunológica. 

Ou seja, vacas mais velhas e de maior ordem de parto, dispõe de maior 

experiência do seu sistema imunológico, com isso, mais elevada será o 

título de anticorpos em relação a uma ampla gama de antígenos (Costa et 

al., 2021; Ferreira et al., 2021). 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Gruys%20E%5BAuthor%5D
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As diferenças encontradas para globulinas impactaram as 

concentrações das proteínas totais, uma vez que é a soma da albumina e 

globulinas. As menores concentrações para primíparas dessas variáveis 

neste estudo, possivelmente não estão relacionadas com o estresse no 

parto. Proteínas totais e globulinas são naturalmente maiores para 

pluríparas do que primíparas por estarem em diferentes estados 

metabólicos e imunológicos (Brscic, et al., 2015; Cavestany et al. 2005; 

Ferreira et al., 2021). 

Os valores de AGNE foram superiores para as primíparas no dia 7 

após o parto em relação às pluríparas. Assim como acontece com a glicose 

e o cortisol, os maiores níveis de AGNE no periparto podem ser atribuídos 

à sinergia entre os hormônios envolvidos na mobilização de energia 

durante o período de estresse. 

Em síntese, o estresse no periparto desencadeia uma série de 

mudanças bem coordenadas no sistema fisiológico. Nessa situação, o 

cortisol desempenha papel essencial na manutenção da homeostase, 

aumentando os níveis de glicose e AGNE afim de disponibilizar mais 

energia, principalmente em primíparas. A ceruloplasmina, juntamente 

com o cortisol, glicose e ácidos graxos não esterificados, apresentaram 

níveis mais elevados para as primíparas, evidenciando maior nível de 

estresse neste período para esta ordem de parto. 

 
 

5. CONCLUSÕES 
 

As primíparas apresentam maiores concentrações de cortisol, 

glicose, ceruloplasmina e ácidos graxos não esterificados, e as pluríparas 

maiores concentrações de proteína total e globulinas. Embora as 

pluríparas também experimentem alterações fisiológicas, primíparas 

manifestam em maior intensidade os efeitos negativos provocados pelo 

estresse no periparto. 
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ANEXO 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1. Concentração sérica de cortisol de fêmeas Nelore de diferentes ordens de parto 
(OP) em pastejo de acordo com os dias relativos ao parto (D). Os dias com asteriscos 
(*) são significativamente diferentes entre as ordens de parto (P < 0,05). 

 
 
 
 

 
 

Figura 2. Concentração plasmática de glicose de fêmeas Nelore de diferentes ordens de 
parto (OP) em pastejo de acordo com os dias relativos ao parto (D). Os dias com 
asteriscos (*) são significativamente diferentes entre as ordens de parto (P < 0,05). 
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Figura 3: Concentração plasmática de ceruloplasmina (A) e haptoglobina (B) de fêmeas 
Nelore de diferentes ordens de parto (OP) sob pastejo de acordo com os dias relativos 
ao parto (D). Os dias com asteriscos (*) são significativamente diferentes entre as 
ordens de parto (P < 0,05). 



  

 

 
 

Figura 4: Concentração sérica de AGNE de fêmeas Nelore de diferentes ordens de parto 
(OP) sob pastejo de acordo com os dias relativos ao parto (D). Os dias com asteriscos 
(*) são significativamente diferentes entre as ordens de parto (P < 0,05). 
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Figura 
3: Concentração sérica de proteínas totais (A), albumina (B), globulinas (C) de fêmeas 
Nelore de diferentes ordens de parto (OP) sob pastejo de acordo com os dias relativos 
ao parto (D). Os dias com asteriscos (*) são significativamente diferentes entre as ordens 
de parto (P< 0,05). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1. Parâmetros sanguíneos de acordo com os dias relativos ao parto 
Dias referentes ao parto 

Itens d -7 d 0 d 7 d 14 SEM P-valor 

Cortisol, ng/mL 5,60c 11,19a 7,93b 6,92bc 0,722 <,0001 

Glicose, mg/dL 63,61b 78,15a 63,48b 62,46b 1,621 <,0001 

Ceruloplasmina, mg/dL 15,50b 12,81c 19,36a 17,74ab 8,272 <,0001 

AGNE, nmol/L 0,32c 0,51a 0,42b 0,28c 0,070 <,0001 

Albumina, g/dL 3,22a 3,22a 3,14b 3,08c 0,284 <,0001 

Globulinas, g/dL 3,46b 3,44b 3,64ab 3,68a 0,122 <0,027 

d, dias relativos ao parto; SEM, erro padrão da média; AGNE, ácidos graxos não 
esterificados. As letras diferentes significam que os dias são estatisticamente diferentes 
(P < 0,05). 



 

 

RESUMO 
 
 

Rodrigues, Isabela Iria, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
fevereiro de 2024. Efeito da ordem de parto sobre a produção de leite e 
metabolismo de vacas Nelore em pastejo. Orientadora: Luciana Navajas 
Rennó. 

 
 

Vacas primíparas apresentam um estado metabólico diferente de 

pluríparas, devido às suas necessidades de nutrientes para o crescimento, 

além da mantença e produção de leite. Estudos mostram que o metabolismo 

pode ser alterado pela ordem de parto em vacas leiteiras, porém há pouca 

informação disponível para vacas de corte, principalmente em sistemas a 

pasto e em condições tropicais. A hipótese deste estudo foi de que a ordem 

de parto influencia a produção de leite e o metabolismo de vacas Nelore 

em pastejo. Dessa forma, esperava-se que as primíparas apresentem 

características metabólicas mais instáveis e produção de leite inferior às 

pluríparas. O objetivo do presente estudo foi avaliar a produção de leite e 

o perfil metabólico de vacas Nelore de diferentes ordens de parto em 

pastejo. O experimento foi conduzido entre agosto de 2020 e junho de 

2021, envolvendo 32 fêmeas gestantes da raça Nelore, sendo 15 primíparas 

e 17 pluríparas, com coletas de sangue, no pré-parto -21, -14, -7, dia 0 (o 

dia do parto) e pós-parto 7, 14, 21, 42, 63, 91, 140 e 203. O ECC foi 

realizado nos dias -60, -30, 30, 60, 91, 140 e 203. A ordenha foi realizada 

nos dias seguintes à coleta de sangue. Foi estimado as concentrações de 

glicose, albumina, proteínas totais, nitrogênio ureico sérico (NUS), 

creatinina, triglicerídeos, colesterol total, lipoproteína de densidade muito 

baixa (VLDL), lipoproteína de baixa densidade (LDL), lipoproteína de alta 

densidade (HDL), ácido graxo não esterificado (AGNE), 

betahidroxibutirato (βHB) e fator do crescimento semelhante a insulina, 

tipo 1 (IGF-1). Para o leite foram analisadas o teor de proteína, gordura e 

lactose. A pesagem foi realizada nos dias da coleta de sangue. Houve efeito 

das ordens de parto para o peso corporal inicial (PCi) e final (PCf) 

(P<0001) e o peso do bezerro ao nascimento (Pbezerro) (P= 0,016), onde 

foram maiores para as vacas pluríparas. O escore de condição corporal 



 

 

(ECC) (P<,0001), glicose (P=0,042), HDL (P= 0,002), albumina 

(P<,0001), globulinas (P= 0,003), NUS (P<,0001), creatinina (P= 

0,004), AGNE (P<,0001) e IGF-1 (P<0,002) apresentaram interação 

ordem de parto e dias relativos ao parto. A produção de leite (P=0,019; 

P<0,0001), triglicerídeos, VLDL (P = 0,002; P<,0001) e proteínas totais 

(P<,0001) apresentaram efeito de ordem de parto e dos dias relativos ao 

parto, sendo superior para as pluríparas. O colesterol total (P < 0,0001), 

LDL (P < 0,0001) e βHB (P<,0001) apresentaram apenas efeito de dias 

relativos ao parto. O estado metabólico difere entre vacas primíparas 

e pluríparas, e ocorre mudanças significativas ao longo dos dias relativos 

ao parto para as duas ordens de parto. A magnitude em que as vacas 

pluríparas são afetadas é menor que em primíparas, que são mais 

propensas ao impacto das variações metabólicas, além de apresentarem 

menor ECC, produção de leite, e peso do bezerro ao nascimento. 

Palavras-Chave: Escore de condição corporal; Glicose; Pluríparas; 

Primíparas; Produção de leite; IGF-1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
 

Rodrigues, Isabela Iria, M.Sc., Federal University of Viçosa, February 
2024. Effect of parity order on milk production and metabolism of Nelore 
cows under grazing conditions. Advisor: Luciana Navajas Rennó.  
 
 
 
Primiparous cows exhibit a different metabolic state compared to 

multiparous cows due to their nutritional requirements for growth, 

maintenance, and milk production. Studies indicate that metabolism can 

be influenced by parity order in dairy cows, yet there is limited 

information available for beef cows, especially under grazing and tropical 

conditions. This study hypothesized that parity order influences milk 

production and metabolism in Nelore cows under grazing conditions. 

Accordingly, it was expected that primiparous cows would show more 

unstable metabolic characteristics and lower milk production compared to 

multiparous cows. The objective was to evaluate milk production and 

metabolic profiles of Nelore cows of different parity orders under grazing 

conditions. The experiment was conducted between August 2020 and June 

2021, involving 32 pregnant Nelore females (15 primiparous and 17 

multiparous). Blood samples were collected pre-partum at -21, -14, -7, day 

0 (parturition day), and post-partum at 7, 14, 21, 42, 63, 91, 140, and 203 

days. Body condition score (BCS) assessments were conducted on days -

60, -30, 30, 60, 91, 140, and 203. Milk samples were collected following 

blood collection. Concentrations of glucose, albumin, total proteins, 

serum urea nitrogen (SUN), creatinine, triglycerides, total cholesterol, 

very low-density lipoprotein (VLDL), low-density lipoprotein (LDL), 

high-density lipoprotein (HDL), non-esterified fatty acids (NEFA), beta-

hydroxybutyrate (βHB), and insulin-like growth factor 1 (IGF-1) were 

estimated. Milk composition including protein, fat, and lactose content 

were analyzed. Body weight measurements were taken on blood 

collection days. There was an effect of parity order on initial body weight 

(IBW) and final body weight (FBW) (P < 0.0001), as well as calf birth 

weight (Pcalf) (P = 0.016), all of which were higher in multiparous cows. 



 

 

Body condition score (BCS) (P < 0.0001), glucose (P = 0.042), HDL (P = 

0.002), albumin (P < 0.0001), globulins (P = 0.003), SUN (P < 0.0001), 

creatinine (P = 0.004), NEFA (P < 0.0001), and IGF-1 (P < 0.002) showed 

interaction between parity order and relative days to parturition. Milk 

production (P = 0.019; P < 0.0001), triglycerides, VLDL (P = 0.002; P < 

0.0001), and total proteins (P < 0.0001) exhibited effects of parity order 

and relative days to parturition, being higher in multiparous cows. Total 

cholesterol (P < 0.0001), LDL (P < 0.0001), and βHB (P < 0.0001) showed 

effects only of relative days to parturition. The metabolic state differs 

between primiparous and multiparous cows, with significant changes 

occurring throughout the relative days to parturition for both parity orders. 

Primiparous cows are more susceptible to metabolic variations, exhibiting 

lower BCS, milk production, and calf birth weight compared to 

multiparous cows. 

 
Keywords: Body condition score; Glucose; Multiparous; Primiparous; Milk production; 
IGF-1 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

 
A produtividade ao longo da vida da vaca é influenciada pelo 

momento da concepção, que é afetada negativamente por mudanças 

metabólicas (Hobbs et al., 2017). O estado nutricional das vacas pode ser 

influenciado pela condição corporal, estágio fisiológico, nível de 

produção de leite (Hayirli et al., 2002), por fatores dietéticos (Park et al., 

2002), pela ordem de parto (Ferreira et al., 2021), dentre outros fatores. 

Vacas de menor ordem de parto são mais predispostas a 

diminuição da eficiência reprodutiva e a alterações metabólicas (Hobbs et 

al., 2017) devido às suas necessidades de nutrientes, com a mantença e o 

crescimento sendo prioridades. Portanto, é mais provável que em vacas 

pluríparas os nutrientes estejam disponíveis para a síntese do leite e o início 

dos ciclos estrais, uma vez que elas não precisam direcionar os nutrientes 

para seu crescimento (Stevenson et al., 2003). 

As concentrações sanguíneas de glicose, proteínas totais, nitrogênio 

ureico, ácidos graxos não esterificados (AGNE), fator de crescimento 

semelhante à insulina tipo 1 (IGF- 1) e outros metabólitos do sangue podem 

impactar negativamente na produtividade dos animais caso sejam 

alterados. De acordo com Ferreira et al. (2021a), as alterações metabólicas 

são resultantes da complexa interação entre os processos metabólicos que 

comunicam o estado nutricional do animal. 

Na literatura, estudos mostram que o metabolismo pode ser 

alterado pela ordem de parto em vacas leiteiras (Wathes et al., 2007; 

Kaufmann et al., 2010; Walter et al., 2022; Poczynek et al., 2023), porém 

há pouca informação disponível para vacas de corte (Nasem 2016; Ferreira 

et al., 2021; BR CORTE 2023), principalmente em sistemas a pasto e em 

condições tropicais. Além disso, alguns parâmetros fisiológicos 

reportados são inconsistentes entre as diferentes ordens de parto. Por 

exemplo, o β-hidroxibutirato (βHB) aumentou após o parto para vacas 

mais jovens, conforme relatado por Hobbs et al., (2007), enquanto o 

estudo de Ferreira et al., (2021) encontrou o oposto, com as vacas mais 



39  

velhas apresentando um aumento maior logo após o parto. 

A hipótese deste estudo foi de que a ordem de parto influencia a 

produção de leite e o metabolismo de vacas Nelore em pastejo. Dessa 

forma, esperava-se que as primíparas apresentem características 

metabólicas mais instáveis e produção de leite inferior às pluríparas. O 

objetivo foi avaliar a produção de leite e o perfil metabólico de vacas Nelore 

de diferentes ordens de parto em pastejo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

 
O experimento foi conduzido entre agosto de 2020 e junho de 2021 

na Unidade de Pesquisa, Ensino e Extensão em Gado de Corte (UEPE - 

GC) do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa 

(UFV), localizada em Viçosa, Estado de Minas Gerais, Brasil (20º 45' 14" 

S, 42º 52' 53" W, 648,74 m). O Comitê de Ética no Uso de Animais de 

Produção da Universidade Federal de Viçosa (CEUAP/UFV) aprovou o 

experimento sob protocolo número 42/2020. 

 
 

2.1. Caracterização da área, animais e manejo 
 
 
 

O estudo envolveu 32 fêmeas da raça Nelore gestantes de F1 

(Angus x Nelore), sendo 15 primíparas e 17 pluríparas, com idade, pesos 

médios e escores de condição corporal iniciais de: 2 a 3 anos, 407,27 ± 

33,15 Kg, 5,39 ± 0,22; 4 a 6 anos, 597,76 ± 39, 14 Kg, 6,65 ± 0,24, 

respectivamente. A nomenclatura atribuída a cada ordem de parto foi 

definida conforme a classificação pós-parto e assim, utilizada ao longo do 

manuscrito. Por exemplo, as primíparas antes do parto eram novilhas. 

Os animais foram divididos aleatoriamente em oito piquetes de 

Urochloa Decumbens em taxa de lotação fixa, contendo duas fêmeas de 

cada ordem de parto. Os piquetes tinham uma média de 8,6 ha cada, com 

cocho coberto (0,7 m/animal) e bebedouros. Para que houvesse o 
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estabelecimento da ordem de dominância, ajustamento às questões socias 

e a exploração da área pelos animais, foi necessário um período de 

adaptação de 30 dias. 

As fêmeas receberam um suplemento (Tabela 1) oferecido a partir 

de 60 dias antes da data prevista para o parto, às 12h, na quantidade de 1 

kg/animal/dia, como 35% de proteína bruta como manejo nutricional 

padrão da UEPE-GC. O suplemento foi calculado para suprir 

aproximadamente 40% das exigências de proteínas (BR-CORTE, 2023). 

As fêmeas tiveram acesso ilimitado a água e mistura mineral 

(Tabela 2) oferecida separadamente do suplemento e no pós-parto apenas 

a mistura mineral foi fornecida ad libitum. As vacas e bezerros 

permaneceram no mesmo piquete durante todo o experimento. 

Durante a estação reprodutiva, iniciada por volta de 60 dias após o 

parto, as vacas foram sincronizadas e realizada inseminação artificial em 

tempo fixo, procedimento anual usual no setor pecuário de corte. 

 
Tabela 1: Composição e concentração do suplemento das vacas no pré-parto 

Ingredientes Concentração (%) 

Milho 41,2 

Farelo de soja 56,3 

Ureia/SA 2,5 

Proteína Bruta (PB) = 35%; 
 

Tabela 2: Composição e concentração da mistura mineral fornecido ad 

libitum para as vacas no pré-parto e pós-parto 
Ingredientes Concentração (%) 

Fosfato bicálcico 50 

Cloreto de sódio 47,78 

Sulfato de zinco 1,4 

Sulfato de cobre 0,7 

Sulfato de cobalto 0,05 

Iodato de potássio 0,05 

Sulfato de manganês 0.025 
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2.2. Descrição das coletas 

 

Amostras de sangue foram coletadas dos animais em dias 

específicos, no pré-parto -21, -14, -7, dia 0 (o dia do parto) e pós-parto 7, 

14, 21, 42, 63, 91, 140 e 203. Os animais foram pesados e seu peso foi 

registrado ao final de cada coleta de sangue, sendo que a pesagem inicial 

do experimento ocorreu no dia -60. O Escore de Condição Corporal foi 

realizado nos dias -60, -30, 30, 60, 91, 140 e 203, o sistema de pontuação 

variou de 1 a 9 (NRC, 2000). 

As amostras de sangue foram obtidas por punção venosa na 

jugular, utilizando tubos vacutainer que continham anticoagulante ou gel 

separador de soro. Logo após as coletas, os tubos foram centrifugados a 

2200 × g por 20 min, para a obtenção do soro e plasma, imediatamente 

transferidos para eppendorfs e guardados a -20°C para posteriores análises. 

Para análise de colesterol total, triglicerídeos, lipoproteína de alta 

densidade (HDL), creatinina, ureia, AGNE, βHB, fator de crescimento 

semelhante à insulina (IGF- 1), albumina e proteínas totais foram 

utilizados tubos com gel separador (BD Vacutainer® SST® II Advance®, 

São Paulo, Brasil). A concentração de glicose no plasma foi quantificada 

utilizando um tubo contendo EDTA e sódio fluoretado (BD Vacutainer® 

Fluorinated/EDTA, São Paulo, Brasil). 

A ordenha foi realizada em ordenhadeira para a estimativa da 

produção de leite, nos dias seguintes à coleta de sangue. Os procedimentos 

para coleta do leite foram feitos conforme descrito por Boggs et al., (1980) 

que controlaram o período de amamentação antes da separação dos 

bezerros. Para esvaziar os úberes, os bezerros foram separados das mães das 

15h às 17h30, quando eram reunidos às mães e autorizados a mamar. Às 

18h, os bezerros eram novamente separados das mães o dia seguinte. Às 

06h do dia seguinte, as vacas foram ordenhadas imediatamente após a 

injeção de 1,0 mL de ocitocina (10 UI/mL; Ocitovet®, Brasil) na veia 

mamária. Os bezerros foram mantidos afastados até a coleta das 18h, para 

obtenção da produção do leite total de 24h. O leite produzido foi pesado e 

registrado o horário exato do término da coleta de cada fêmea. 
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Em seguida, para a produção total de leite foi calculada como a soma 

das duas ordenhas. Além disso, foram coletadas amostras de 30 mL de leite 

das ordenhas da manhã e da tarde de cada vaca para avaliar a composição 

do leite. 

 
 

2.3. Análises laboratoriais 
 
 
 

As concentrações de glicose (K082), albumina (K031), proteínas 

totais (K031), ureia (K056), creatinina (K067), triglicerídeos (K117), 

colesterol total (K083), HDL (K071) foram determinados utilizando kits 

Bioclin® (Belo Horizonte, Brazil); AGNE (FA115) e βHB (RB1007)  

foram analisados usando kits Randox® (Antrim, Reino Unido), em 

analisador bioquímico automático Mindray, BS200E (Shenzhen, China). 

A concentração de IGF-1 foi quantificado usando kits Siemens® (Berlim, 

Alemanha) por quimioluminescência (Berlim, Alemanha). 

O conteúdo sérico de lipoproteína de baixa densidade (LDL) e 

lipoproteína de densidade muito baixa (VLDL) foram calculadas pela 

equação: CT = HDL + LDL + VLDL, onde CT = colesterol total e VLDL 

= triglicerídeos/5 (Friedewald et al.,1972). As globulinas foram calculadas 

pela diferença entre proteínas totais e albumina. A concentração de 

nitrogênio ureico sérico (NUS) foi estimado em 46,67% da ureia sérica. 

As amostras de leite foram analisadas quanto ao teor de proteína, 

gordura e lactose por meio de espectroscopia infravermelha (Lactoscan, 

Entelbra, São Paulo, Brasil). 

 
 

2.4. Amostragem de forragem 
 
 
 

A cada 30 dias, amostras de forragem foram coletadas por meio de 

dois métodos: simulação manual de pastejo para avaliar a forragem 

selecionada pelos animais e corte em nível do solo em cinco áreas 
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delimitadas (0,5 x 0,5 m), selecionadas aleatoriamente em cada piquete 

para quantificar a matéria seca (MS) total por hectare. Todas as amostras 

foram pesadas, secas em estufa (55 °C) e depois moídas para passarem 

por peneiras de 1 e 2 mm em moinho Wiley (modelo 3, Arthur H, Thomas, 

Filadélfia, EUA). Todos os dados de cada mês foram combinados e 

expressos em média por estação, como segue: estação seca, de julho e 

agosto (início do experimento), estação de transição seca para chuvosa, de 

setembro a novembro; período chuvoso, de dezembro a fevereiro; e 

período de transição chuvoso-seco, de março a maio (final do 

experimento). A disponibilidade média de MS de forragem foi: período 

seco = 2,6 t/ha, transição seco-chuvoso = 3,51 t/ha; período chuvoso = 

3,18t/ha; transição chuvosa-seca =3,06 t/ha. A composição química do 

suplemento e a composição química da forragem de acordo com a estação 

do ano são apresentadas na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Suplemento fornecido às vacas aos 60 dias pré-parto e 
Composição química da    forragem 

 

Item Suplemento   Urochloa decumbens  

  Seca Seca-água Água Água-seca 
Mas 870,98 338,40 408,22 370,23 356,04 

PBb 32,05 67,11 83,06 95,26 70,66 

FDNb 146,6 681,62 699,05 671,33 711,41 

FDNib - 282,88 288,38 230,44 262,41 

PIDNc - 25,52 23,04 23,82 22,52 

MS Matéria seca, PB proteína bruta, FDNcp fibra em detergente neutro corrigida para 

cinzas e proteínas FDNi, fibra em detergente neutro indigestível, PIDN nitrogênio em 

detergente neutro insolúvel, 
a g/kg de matéria natural; b g/kg MS; c g/kg de nitrogênio total 

 
 
 

2.5. Análise Estatística 
 
 
 

As variáveis-resposta de natureza contínua foram avaliadas segundo o 
modelo: 
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Y
ijk 
=  + P

i 
+ C 

j 
+ e(ij)k 

 

em que: Yijk = observação tomada no animal k, pertencente à ordem de 

parto j e manejado no piquete i; µ = constante geral; Pi = efeito do piquete 

i (aleatório); Cj = efeito da ordem de parto j (fixo); e(ij)k = erro aleatório, 

não observável, pressuposto NID (0, σ²ε). 

Parâmetros sanguíneos, produção de leite e ECC foram medidos 

ao longo do tempo nos mesmos animais e foram avaliados como medidas 

repetidas, onde a melhor estrutura da matriz de (co)variância foi escolhida 

com base no critério de informação de Akaike corrigido (AICc). Efeitos 

de ordem de parto, de dias relativos ao parto, e interação ordem de parto e 

dias relativos ao parto foram analisadas. Quando necessário, as médias 

foram comparadas pela diferença mínima significativa de Fisher. Os graus 

de liberdade foram estimados pelo método Kenward-Roger. As análises 

foram realizadas pelo PROC GLIMMIX do Statistical Analysis System. 

Todas as avaliações estatísticas foram realizadas considerando 0,05 como 

nível crítico de probabilidade para ocorrência do erro          tipo I. 

 

 

3. RESULTADOS 
 
 

 
Houve efeito das ordens de parto para o peso corporal inicial (PCi) 

e final (PCf) (P<0001; Tabela 4), tempo de gestação (TempGest) 

(P=0,009; Tabela 4) e o peso do bezerro ao nascimento (Pbezerro) (P= 

0,016; Tabela 4), onde foram maiores para as vacas pluríparas. O ganho 

médio diário pré-parto (GMD pré) e o ganho médio diário pós-parto final 

(GMDf) não apresentaram efeito de ordem de parto (P= 0,956; P= 0,607; 

P= 0,387; respectivamente; Tabela 4). 
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Tabela 4: Desempenho de acordo com as ordens de parto em vacas Nelore em 
pastejo     

 

Itens 
Ordem de Parto P-valor 

 
Primíparas Pluríparas SEM OP 

PCi 407,27b 597,00a 9,405 <0001 

PCf 393,40b 572,19a 8,944 <0001 

GMD pré 0,17 0,18 0,115 0,956 

GMDf 0,10 0,07 0,027 0,387 

TempGest 281.73 286.06 1,085 0,009 
Pbezerro 30,33b 35,00a 1,290 0,016 

PCi, peso corporal inicial das vacas (kg); PCf, peso corporal final das vacas (kg); GMD 

pré, ganho médio diário pré-parto (kg/d); GMDf, ganho médio diário pós-parto final 

(kg/d); TempGest, tempo de gestação; Pbezerro, peso médio dos bezerros ao nascimento 

(kg); SEM, erro padrão da média; OP, ordem de parto. As médias das ordens de parto 

seguidas de letras são estatisticamente distintas (P<0,05). 

 
 
 
 

Ocorreu interação entre ordens de parto e dias relativos ao parto 

(P<,0001; Figura 1) para o escore de condição corporal (ECC), e as 

pluríparas apresentaram ECC superior em todos os dias avaliados. Em 

relação ao efeito de ordem de parto, as médias para as primíparas e 

pluríparas foram de 5,20 e 6,14, respectivamente. 

Houve efeito das ordens de parto e dos dias relativos ao parto na 

produção de leite (P=0,019; P<0,0001, respectivamente; Tabela 5), sendo 

esta maior para as pluríparas durante toda a lactação (Figura 2a). Entre 

os dias 7 e 42, a produção de leite manteve-se constante; do dia 63 ao 203, 

observou-se uma queda na produção, sendo que no último dia foi a menor 

produção registrada. 

Em relação à composição do leite, tanto a gordura quanto os 

sólidos totais foram influenciados pelas ordens de parto (P=0,001; 

P=0,002, respectivamente; Tabela 5), sendo ambos superiores para as 

pluríparas (Figura 2b), além do efeito dos dias relativos ao parto 

(P<0,0001; Tabela 5). Para a gordura, entre os dias 7 e 91, foram 

observadas pequenas oscilações, com aumento significativo no dia 140, 
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mantendo-se constante até o dia 203. Já os sólidos totais mostraram valores 

equilibrados entre os dias 7 e 42, com a menor concentração registrada no 

dia 63, seguida por um aumento, alcançando sua maior concentração nos 

dias 140 e 203. 

Ocorreu efeito de dias relativos ao parto (P= 0,019; Tabela 5) para 

a proteína do leite, sendo o dia 7 é superior ao 63, sendo este igual aos 

dias 42, 91 e 140, porém é inferior ao dia 203. (Figura 2c). Não houve 

interação ou efeito de ordem de parto ou dias relativos ao parto para a 

lactose (P>0,05, Tabela 5). 

 

Tabela 5: Médias, erro padrão e P valor para produção de leite e 
composição química do leite, durante o pós-parto 

 

Itens 
Ordem de Parto   P-valor  

 Primíparas Pluríparas SEM OP Dias OP×Dias 
Prod.Leite, kg/d 5,83b 6,88a 0,350 0,019 <,0001 0,307 

Gordura1 4,23b 4,76a 0,098 0,001 <,0001 0,308 

Proteina1 3,10 3,09 0,112 0,899 0,019 0,290 

Lactose1 4,67 4,70 0,040 0,662 0,118 0,355 

Sólidos Totais1 12,66b 13,28a 0,132 0,002 <,0001 0,350 

OP, ordem de parto; Dias, dias relativos ao parto; SEM, erro padrão da média. 
Letras diferentes declaram diferenças significativas entre as ordens de parto (P 
< 0,05). 
1 g/100g 

 
A concentração da glicose sanguínea apresentou interação entre as 

ordens de parto e dias relativos ao parto (P=0,042; Tabela 6), sendo que, 

nos dias -7 e 0, as primíparas obtiveram maiores concentrações (Figura 3). 

Houve efeito significativo das ordens de parto e dos dias relativos 

ao parto para os triglicerídeos e VLDL (P = 0,002; P<,0001; Tabela 6), 

com as pluríparas apresentando concentrações superiores nos dois 

metabólitos (Figura 4a e 4b, respectivamente). Em geral, durante o pré-

parto, os níveis de triglicerídeos e VLDL foram superiores aos do pós-

parto. 

O colesterol total e LDL foram influenciados pelos dias relativos 

ao parto (P < 0,0001; Tabela 6). Em geral, as concentrações desses 

metabólitos foram menores no pré- parto e aumentaram após o parto 
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(Figura 4c e 4d, respectivamente). 

Houve interação entre as ordens de parto e dias relativos ao parto 

para o HDL (P= 0,002; Tabela 6). Porém, o desmembramento da interação 

não revelou diferenças entre as ordens de parto (P ≥ 0,061; Figura 4e). 

A concentração de proteínas totais foi influenciada pelas ordens de 

parto e também pelos dias relativos ao parto (P<,0001; Tabela 6). As 

pluríparas mostraram superioridade em suas concentrações em relação as 

primíparas. Em média, as proteínas totais seguem estáveis entre o pré-

parto até o dia 21 pós-parto, no qual ocorre um aumento no dia 42 e 

novamente sua concentração permanece constante até o dia 203 (Figura 

5a). 

Houve interação entre as ordens de parto e os dias relativos ao parto 

para albumina e globulinas (P<,0001; P= 0,003; respectivamente; Tabela 

6), sendo que as pluríparas apresentaram concentrações superiores de 

albumina entre os dias 42 e 140 pós-parto e de globulinas, do dia -21 pré-

parto até o dia 42. (Figura 5b e 5c). 

Houve interação entre as ordens de parto e dias relativos ao parto 

para a NUS e creatinina (P<,0001; P= 0,004; respectivamente; Tabela 6). 

Para a NUS, as primíparas apresentaram maiores concentrações no pré-

parto e o dia 0 (parto) (Figura 6a). Já para a creatinina, nos dias 91, 140 e 

203 as pluríparas alcançaram níveis superiores (Figura 6b). 

A concentração de AGNE apresentou interação ordens de parto e 

dias relativos ao parto (P<,0001; Tabela 6), sendo que as primíparas foram 

superiores no dia -14,-7, 0 e 7 (Figura 7a). Houve efeito para ordem de 

parto, bem como os dias relativos ao parto (P=0,001; P<,0001; 

respectivamente; Tabela 6). 

Para βHB, houve efeito dos dias relativos ao parto (P<,0001; 

Tabela 6), em geral ocorreu estabilidade no pré-parto até o dia 0, aumento 

no dia 7, seguido de oscilações entre 14 e 42, diminuição no dia 63, com 

oscilações entre 91 e 140 e aumento no dia 204 (Figura 7b). 

Houve interação entre ordens de parto e dias relativos ao parto para 

IGF-1 (P=0,002; Tabela 6), onde a concentração foi inferior para as 

primíparas no dia 7 (Figura 7c. Ocorreu efeito de dias relativos ao parto 

(P<,0001), em geral o IGF-1 segue estável no pré-parto até o parto, com 
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queda no dia 7 e aumento das concentrações no dia 21, mantendo-se 

novamente estável do dia 42 ao 204. 

 

Tabela 6: Médias, erro padrão e P-valor para o efeito das ordens de parto 
nosmetabólitos sanguíneos durante o pré e pós-parto. 

 

Itens 
Ordem de Parto   P-valor  

 Primíparas Pluríparas SEM OP Dias OP×Dias 
Glicose mg/dL 66,09 65,99 0,526 0,887 <,0001 0,042 

Triglicerídeos mg/dL 23,14b 26,86a 0,780 0,002 <,0001 0,406 

Colesterol Total mg/dL 131,22 133,72 3,193 0,584 <,0001 0,775 

VLDL mg/dL 4,63b 5,37a 0,156 0,002 <,0001 0,406 

LDL mg/dL 64,90 66,95 3,424 0,675 <,0001 0,641 

HDL mg/dL 60,56 60,69 1,845 0,961 <,0001 0,002 

Proteínas Totais g/dL 7,08b 7,63a 0,085 <,0001 <,0001 0,116 

Albumina g/dL 3,11 3,22 0,038 0,057 <,0001 <,0001 

Globulinas g/dL 3,96 4,41 0,081 0,001 <,0001 0,003 

NUS mg/gL 15,83 13,65 0,533 0,007 <,0001 <,0001 

Creatinina mg/dL 1,49 1,55 0,026 0,110 <,0001 0,004 

AGNE nmol/L 0,36 0,24 0,024 0,001 <,0001 <,0001 

βHB nmol/L 0,46 0,47 0,015 0,722 <,0001 0,614 

IGF-1 ng/mL 161,91 162,96 10,565 0,944 <,0001 0,002 

VLDL, lipoproteína de densidade muito baixa; LDL, lipoproteína de baixa densidade; 
HDL,lipoproteína de alta densidade; NUS, nitrogênio ureico sérico; AGNE, ácidos 
graxos não esterificados; βHB, betahidroxibutirato; IGF-1, hormônio do crescimento 
semelhante a insulina – tipo 1; Dias, dias relativos ao parto; SEM, erro padrão da média. 
As médias das ordens de parto (OP) seguidas de letras são estatisticamente distintas 
(P<0,05). 

 
 
 

4. DISCUSSÃO 
 
 
 

O escore de condição corporal (ECC) é uma estimativa da massa do 

tecido adiposo do animal (Garverick et al., 2013; Noya et al., 2019) e 

retrata as reservas teciduais que podem ser convertidas em energia em 

períodos de maiores demandas nutricionais (Torres et al., 2020). As vacas 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731120300914#bb0090
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731120300914#bb0090
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primíparas apresentaram ECC inferior durante todos os dias relativos 

ao parto, indicando a fragilidade dessa ordem de parto no estoque de 

reservas para a mobilização de energia em momentos de maiores 

demandas. 

Porém, o ECC das primíparas não estava abaixo do recomendado 

para o parto, conforme Bridges (2013), vacas com pontuação menor que 

5, podem reduzir a produção de colostro, além da produção de leite, 

afetando diretamente o crescimento da prole, dessa forma, ter ECC 

adequado, na gestação quanto na lactação, principalmente em primíparas, 

que ainda estão em fase de crescimento, resultará em um menor 

desbalanço nutricional para essa ordem de parto. 

Os bezerros das pluríparas nasceram em média 13,34% mais 

pesados (± 5 kg) do que os bezerros de vacas primíparas, o que evidencia, 

como já mencionado, a prioridade de uso de nutrientes pelas vacas mais 

jovens para mantença e crescimento, possivelmente resultando em um 

saldo de energia líquida diminuído. Segundo Bauman e Currie (1980), o 

bezerro ganha cerca de 75% do seu peso ao nascimento no último trimestre 

da gestação, sendo esse e o segundo trimestre da gestação os períodos de 

maiores demandas nutricionais para o feto (Valadares Filho, 2023). Os 

fatores ECC, AGNE e tempo gestacional, podem ser a justificativa para o 

maior peso ao nascimento dos bezerros de mães pluríparas. 

Portanto, comparando o ECC das pluríparas e primíparas, 

juntamente com suas demandas nutricionais, as pluríparas apresentaram 

maior reserva corporal, com isso, essas vacas podem mobilizar mais 

energia para o desenvolvimento da prole, em contrapartida, as primíparas 

possuem menor reserva corporal e além da gestação ainda necessitam de 

energia para o seu crescimento, com isso, a restrição de nutrientes na fase 

gestacional pode impactar negativamente no peso da prole. De acordo com 

Abuelo, (2020), os tecidos fetais relacionados ao metabolismo e 

crescimento são afetados pelas variações de disponibilidade de nutrientes 

para o feto. 

Além do ECC, a maior concentração de AGNE no sangue das 

primíparas pode ter levado essas vacas um menor peso do seu bezerro ao 

nascimento. No estudo de Abuelo, (2020), vacas com maior nível de 
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AGNE no último semestre de gestação, apresentaram menor peso da prole 

ao nascimento, o que corrobora com os dados do presente estudo. Outro 

fator de atribuição para o maior peso ao nascimento para os bezerros filhas 

de pluríparas é o tempo de gestação. Nesse estudo, a ordem de parto 

apresentou efeito em relação ao tempo de gestação, e houve superioridade 

no tempo gestacional para as pluríparas, em média 286 dias de gestação 

contra 282 dias de gestação para as primíparas, portanto, os bezerros 

nascidos de mães pluríparas tiveram 4 dias a mais para ganho de peso 

no final da gestação. 

A estimativa da produção de leite mostra a quantidade de 

nutrientes que pode ser ingerida pelo bezerro, assim como reflete se as 

necessidades nutricionais da prole estão sendo atendidas nesse período, 

fornecendo também informações sobre o estado nutricional da mãe (Lopes 

et al., 2022). 

Como esperado, a produção de leite foi menor para as vacas 

primíparas, com uma redução média de aproximadamente 15,26% em 

comparação com as vacas pluríparas, o que representou uma diminuição 

de 1,05 kg/dia. Esses resultados corroboram com o de Ferreira et al., 

2021(b), no qual a produção de leite foi 0,70 kg/dia inferior para as vacas 

primíparas em comparação com as vacas pluríparas. Essa diferença pode 

ser atribuída, em parte, ao desenvolvimento menos avançado da glândula 

mamária e a maior exigência nutricional das primíparas, uma vez que a 

energia das pluríparas é direcionada a mantença e produção de leite, 

enquanto as primíparas requerem ainda nutrientes para seu crescimento 

corporal (Coffey et al., 2006; Ferreira et al., 2021 b; Poczynek et al., 

2023). Quanto à composição do leite, as primíparas apresentaram menor 

concentração de gordura, distinto do relatado por Ferreira et al. (2021), no 

qual não foram observadas diferenças entre as ordens de parto. No entanto, 

de acordo com Aeberhard et al. (2001), os níveis de triglicerídeos no 

sangue podem influenciar na gordura do leite, assim, no presente estudo, 

as primíparas também demonstraram concentrações sanguíneas 

inferiores de triglicerídeos, justificando os níveis mais baixos de gordura 

no leite para as 

primíparas. 
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A concentração de proteína do leite oscilou entre 3,03% e 3,16%, 

o que está de acordo com dados de outros autores (Ferreira et al., 2021 b; 

BR CORTE, 2023). A lactose não apresentou nenhum efeito, o que era 

esperado, já que é um componente do leite que não deve sofrer alterações 

ao longo da lactação, pois possui função osmótica (Lopes et al., 2022). 

As concentrações mais elevadas de glicose encontradas neste 

estudo nos dias -7 e no dia 0 (parto) para as vacas primíparas estão em 

consonância com os resultados de Ferreira et al. (2021a) e Rodrigues 

(2024, manuscrito em construção). Apesar do foco em seu estudo não ser a 

ordem de parto, Garverick et al. (2013) também relataram maiores 

concentrações de glicose sanguínea no dia do parto. Essa elevação pode 

ser atribuída a capacidade de produção de glicose em resposta a estímulos 

estressores. De acordo com Paranhos et al. (2008), as vacas primíparas 

demonstram maior medo e estresse por vivenciarem o parto pela primeira 

vez. Dessa forma, o cortisol e a adrenalina, que são quantificados em 

níveis elevados em uma situação estressante (Karaer et al., 2023), alteram 

os níveis de glicose sanguínea, sendo capazes de provocar uma 

hiperglicemia (Kyrou e Tsigos, 2009; Chrousos, 2009). 

O fornecimento de glicose no organismo do animal é essencial 

(Kaneko et al., 2008), desempenhando um papel importante como 

substrato no processo reprodutivo, associado à gestação (Silveira et al., 

2012; Garverick et al., 2013). Segundo Piccione et al. (2000), níveis de 

glicose de aproximadamente 60 mg/dL são considerados apropriados para 

a concepção da vaca, pois concentrações baixas podem diminuir a 

liberação de hormônios gonadotróficos ( Lira Silva et al., 2016). No 

período pós-parto, embora não haja um efeito direto, ambas as ordens de 

parto estão dentro da faixa ideal, com níveis entre 60 e 65 mg/dL, 

indicando um padrão positivo para uma recuperação pós-parto eficiente e 

maiores possibilidades de concepção na primeira inseminação. 

Os níveis de colesterol são inferiores no pré-parto em relação ao 

período pós- parto, conforme evidenciado por estudos de Cavestany et al. 

(2005), Piñeyrúa et al. (2018), Ferreira et al. (2021a) e Walter et al. (2022). 

No pré-parto, a concentração de LDL também é inferior em comparação ao 

período pós-parto, como também observado por Takahashi et al. (2021). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731120300914#bb0070
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731120300914#bb0070
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731120300914#bb0040
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Após o parto, o aumento do colesterol pode estar relacionado à maior 

mobilização tecidual e ao aumento da ingestão de alimentos, resultando 

em uma maior captação de lipídios no fígado (Moreira et al., 2015), bem 

como está associado a mudanças oriundas da lactação (Silveira et al., 

2012; Guzel e Tanriverdi, 2014). 

As proteínas totais foram mais elevadas nas vacas pluríparas, o que 

corrobora com os estudos de Cavestany et al. (2005) e Ferreira et al. 

(2021). Nesse contexto, a demanda por proteína é maior para as vacas 

primíparas, uma vez que elas ainda estão em fase de crescimento contínuo; 

logo após o parto, essa demanda se estende para a lactação. A 

concentração de albumina é inferior em vacas com menor ordem de parto 

após o dia 21 até o 140. Neste caso, é provável que tenha ocorrido um 

desvio de aminoácidos da síntese de albumina para sustentar o mecanismo 

homeorrético, uma vez que as vacas primíparas necessitam de nutrientes 

não apenas para a lactação, mas também para o desenvolvimento do feto e 

seu crescimento. 

A concentração NUS, indicador do metabolismo proteico, está 

relacionada ao consumo de matéria seca (Cavestany et al., 2005) e à 

concentração e degradabilidade proteica da dieta (Park et al., 2002). No 

entanto, é improvável que as primíparas tenham consumido uma 

quantidade maior de suplemento e pasto, já que as duas ordens de parto 

estavam no mesmo piquete. A concentração de NUS foi superior para as 

primíparas no pré-parto, e esse aumento do NUS pode estar relacionado à 

mobilização de aminoácidos para a gliconeogênese, em função do 

catabolismo proteico, decorrente do processo de desaminação, que é 

responsável pelo aumento da uréia no sangue. Esse relato corrobora com 

Ferreira et al. (2021a), que relataram NUS superior para as vacas 

primíparas no pré e pós-parto. 

As concentrações de creatinina foram inferiores para as primíparas 

no final da lactação (91d a 140d), e segundo Russell e Roussel (2007), a 

creatinina é relatada como um índice de massa muscular, dessa forma o 

menor nível para as primíparas pode ser devido a essa ordem de parto não 

superar nutricionalmente a lactação, impactando na utilização do tecido 

muscular. A creatinina apresentou uma média para ambas as ordens de 
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parto dentro da faixa ideal de 1–2 mg/dL (Kaneko et al., 1997). 

A magnitude da concentração de AGNE foi superior para 

primíparas pela sua maior necessidade de nutrientes e pelo ECC ser 

inferior (Meikle et al., 2004), portanto, ocorre maior mobilização de 

energia (Ferreira et al., 2021a), para suprir as demandas do final da 

gestação e começo da lactação. 

Em vacas de corte, os dados de βHB são conflitantes, como no 

estudo de Hobbs et al. (2007), onde a concentração de βHB foi maior em 

vacas jovens e em contrapartida, Ferreira et al. (2021a) encontraram 

valores de βHB maior para vacas pluríparas após o parto. No presente 

estudo, não ocorreu diferença entre as ordens de parto na concentração de 

βHB, mostrando maiores valores no periparto, corroborando com os 

resultados de AGNE, sendo os dois metabólicos correspondentes e 

altamente correlacionados (Cavestany et al.,2005; Walter et al., 2022). 

Em concordância com os resultados de βHB e AGNE, o IGF-1 foi 

inferior para primíparas no dia 7, em relação as pluríparas. Esses 

resultados combinados com o ECC, mostram a dificuldade das vacas 

primíparas a suprirem as necessidades nutricionais iniciais da lactação. O 

IGF-1 pode ser uma das contribuições para as primíparas produzirem 

menos leite, sendo essencial para o desenvolvimento da glândula mamária 

(Cannata et al., 2010), e a grande redução dos níveis desse hormônio na 

primeira semana de lactação para vacas primíparas, afeta sua produção de 

leite. 

Em síntese, a concentração dos metabólitos sofre flutuações em 

função dos dias relativos ao parto. Pluríparas apresentam concentrações 

superiores de triglicerídeos, VLDL, proteínas totais, albumina e 

globulinas, em comparação com primíparas, sugerindo que a experiência 

reprodutiva pode influenciar o estado metabólico e proteico das vacas, 

como também pode transmitir para sua prole, como menor peso ao 

nascimento para bezerros filho de primíparas. 

Esses resultados destacam a importância de monitorar o estado 

metabólico e a produção de leite das vacas, a fim de identificar e 

implementar estratégias de manejo adequadas para garantir a 

produtividade do rebanho. Além disso, fornecem dados valiosos para o 
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desenvolvimento de intervenções nutricionais e de manejo específicas 

para otimizar o desempenho das vacas e dos bezerros em sistemas de 

produção de gado de corte. 

 
 

5. CONCLUSÕES 
 
 

 
O estado metabólico difere entre vacas primíparas e pluríparas, e 

ocorre mudanças significativas ao longo dos dias relativos ao parto para as 

duas ordens de parto. A magnitude em que as vacas pluríparas são afetadas 

é menor que em primíparas, que são mais propensas ao impacto das 

variações metabólicas, além de apresentarem menor ECC, produção de 

leite, e peso do bezerro ao nascimento. 
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ANEXO 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1: Escore de condição corporal (ECC) de vacas Nelore de diferentes ordens de 
parto (OP) em pastejo de acordo com os dias relativos ao parto. Os dias com asteriscos 
(*) são significativamente diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2: Produção de leite (A), dados que foram utilizados para o artigo de predição da 
produção de leite de vacas de corte (Lopes et al., 2022) e para compor o banco de dados 
do BR-CORTE 2023, % proteína (B), % gordura (C) e % sólidos totais (D) de vacas 
Nelore de diferentes ordens de parto em pastejo de acordo com os dias. Médias com 
letras diferentes diferem entre si (P ≤ 0,05). Os dias com asteriscos (*) são 
significativamente diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Concentração de glicose de vacas Nelore de diferentes ordens de parto em 
pastejo de acordo com os dias. Os dias com asteriscos (*) são significativamente 
diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 

 
 

 
 



 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Concentração de triglicerídeos (A), VLDL (B), colesterol total (C), LDL (D) e 
HDL (E) de vacas Nelore de diferentes ordens de parto em pastejo de acordo com os 
dias. Médias com letras diferentes diferem entre si (P ≤ 0,05). Os dias com asteriscos 
(*) são significativamente diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 



 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Figura 5: Concentração de proteínas totais (A), albumina (B) e globulinas (C) de vacas 
Nelore de diferentes ordens de parto em pastejo de acordo com os dias. Médias com letras 
diferentes diferem entre si (P ≤ 0,05). Os dias com asteriscos (*) são significativamente 
diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 

 
 
 
 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Concentração de NUS (A) e creatinina (B) de vacas Nelore de diferentes ordens 
de parto de pastejo de acordo com os dias. Os dias com asteriscos (*) são 
significativamente diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Figura 7: Concentração de AGNE (A), βHB (B) e IGF-1 (C) de vacas Nelore de 
diferentes ordens de parto de pastejo de acordo com os dias. Médias com letras 
diferentes diferem entre si (P ≤ 0,05). Os dias com asteriscos (*) são 
significativamente diferentes entre as ordens de parto (P ≤ 0,05). 
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CONCLUSÃO GERAL 
 
 
 

As primíparas apresentam maiores concentrações de cortisol, glicose, 

ceruloplasmina e ácidos graxos não esterificados, e as pluríparas maiores 

concentrações de proteína total e globulinas. Embora as pluríparas também 

experimentem alterações fisiológicas, primíparas manifestam em maior 

intensidade os efeitos negativos provocados pelo estresse no periparto. 

O estado metabólico difere entre vacas primíparas e pluríparas, e ocorre 

mudanças significativas ao longo dos dias relativos ao parto para as duas ordens 

de parto. A magnitude em que as vacas pluríparas são afetadas é menor que em 

primíparas, que são mais propensas ao impacto das variações metabólicas, além 

de apresentarem menor ECC, produção de leite, e peso do bezerro ao nascimento. 

 


